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Brasil afora

A Câmara Brasileira de Mediação e Arbitragem Empresarial 
(CBMAE), em parceria com o Sindicato da Indústria da 

Construção Civil do Distrito Federal (Sinduscon-DF) e a Comissão de 
Arbitragem da OAB-DF,  promoveu em Brasília a palestra “Arbitragem 
no mercado imobiliário e na construção civil”, ministrada pelo ad-
vogado e engenheiro Francisco Maia Neto. Especialista na área, 
Neto atraiu cerca de 50 pessoas para o auditório do Sindicato. 

Para o especialista, a única forma de mudar a cultura judicial no 
Brasil é inserir a cláusula compromissória nos contratos realizados, 
seja por advogados, contadores, numa convenção de condomínio, 
na compra de um imóvel, ou em qualquer outra situação. “No mo-
mento do conflito, não há, na maioria dos casos, sequer um diá-
logo para negociar o uso da arbitragem. Por isso a importância da 
cláusula”, diz.

“A arbitragem oferece celeridade, pois o árbitro pode prever todas 
as etapas do processo e agilizá-las, e economia, já que no judiciário 
nós sabemos onde o processo começa, mas não sabemos onde 
ele termina, e os custos disso são inimagináveis, e evita o desgas-
te psicológico das partes”, disse o especialista. Para ele, evitar os 
transtornos que o judiciário impõe, também é evitar que, por estar 
exausto de um processo, o sujeito acabe por fazer um acordo pre-
judicial, apenas para encerrar a história logo.

Durante sua apresentação, Maia usou como exemplo um caso de 
uma arena multiuso, do interior de São Paulo, que próxima de ter a obra concluída descobriu-se que possuía diver-
sos pontos cegos, que prejudicariam a visão do público. “Com a arbitragem e o serviço de técnicos especialistas no 
assunto, o problema foi resolvido em apenas um ano. No judiciário, não levaria menos de 15”, afirma.

Também estiveram presentes no evento o coordenador nacional da CBMAE, Eduardo Vieira; Graciomário de 
Queiroz, vice-presidente do Sinduscon-DF; e os presidente e vice da Comissão de Arbitragem da OAB-DF, Asdrubal 
Junior e Marcello Lavenère Neto, respectivamente. •
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